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RESUMO  

O estudo investigou os desafios e conquistas da inclusão escolar no Brasil, com o objetivo de identificar 

as principais barreiras enfrentadas e os avanços alcançados na promoção de uma educação inclusiva. 

A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, por meio de revisão bibliográfica, analisando estudos 

e documentos relevantes sobre o tema. Os principais desafios identificados incluíram barreiras 

estruturais e pedagógicas, resistência e preconceito, além da falta de formação adequada para os 

professores. As barreiras estruturais envolvem a ausência de adaptações físicas nas escolas, enquanto 

as barreiras pedagógicas referem-se à inadequação dos currículos. A resistência e preconceito por parte 

https://doi.org/10.56238/arev6n3-068


 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.3, p.5396-5408, 2024  

5397 

de alguns educadores e membros da comunidade escolar também foram destacados como obstáculos 

significativos. A necessidade de capacitação contínua para os professores foi identificada como uma 

área crítica para melhorar a eficácia das práticas inclusivas. Em contraste, os avanços incluíram 

melhorias nas políticas públicas e a adoção de tecnologias assistivas, que facilitaram a inclusão. O 

estudo revelou que, apesar dos progressos, ainda existem áreas que requerem atenção, como o 

aprimoramento das práticas pedagógicas e a formulação de políticas específicas. As considerações 

finais destacaram que, embora tenham sido feitos avanços importantes, é necessário continuar a 

pesquisa e o desenvolvimento de políticas e práticas para enfrentar os desafios persistentes e promover 

uma inclusão escolar efetiva. 

 

Palavras-chave: Inclusão Escolar. Barreiras Educacionais. Políticas Públicas. Tecnologias Assistivas. 

Formação de Professores. 
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1 INTRODUÇÃO 

A inclusão escolar no Brasil representa um aspecto essencial do sistema educacional 

contemporâneo, abordando a integração de alunos com diferentes necessidades e habilidades no 

ambiente escolar regular. O conceito de inclusão escolar transcende a mera presença física desses 

alunos nas salas de aula, englobando a adaptação do currículo, métodos de ensino e ambientes 

educacionais para atender a diversidade dos estudantes. Esta abordagem busca promover um ambiente 

educativo que valorize e respeite as diferenças, garantindo que todos os alunos tenham acesso 

igualitário às oportunidades educacionais e ao desenvolvimento de suas potencialidades. 

A justificativa para a realização deste estudo reside na necessidade de entender  os desafios e 

conquistas relacionados à inclusão escolar no Brasil. Embora tenha havido avanços significativos nas 

últimas décadas, muitos obstáculos ainda persistem, impactando a efetividade das políticas e práticas 

de inclusão. Estes desafios incluem questões relacionadas à formação de professores, adequação dos 

recursos pedagógicos e enfrentamento de preconceitos e resistências. Ao mesmo tempo, as conquistas 

alcançadas até o momento devem ser reconhecidas e analisadas para promover uma visão equilibrada 

e fundamentada da evolução da inclusão escolar. Compreender esses aspectos é fundamental para 

aprimorar as práticas educacionais e influenciar futuras políticas públicas. 

O problema central que esta revisão aborda é: Qual é a dificuldade em equilibrar os desafios 

persistentes com as conquistas obtidas na implementação da inclusão escolar no Brasil? Quais são as 

barreiras e os avanços que permitem avaliar a eficácia das políticas existentes e sugerir melhorias para 

superar os obstáculos remanescentes? Como os desafios enfrentados impactam a prática inclusiva, e 

quais são os principais avanços que podem servir como modelos para futuras ações? 

O objetivo principal desta pesquisa é identificar e discutir os principais desafios e conquistas 

relacionados à inclusão escolar no Brasil, fornecendo uma análise crítica das práticas e políticas 

existentes para contribuir com o aprimoramento da educação inclusiva no país. 

A estrutura do texto segue uma organização que visa oferecer uma compreensão completa do 

tema. De início, será apresentado um referencial teórico que contextualiza a inclusão escolar, seguido 

por três tópicos principais de desenvolvimento que abordam desafios, conquistas e perspectivas 

futuras. Em seguida, a metodologia será descrita, detalhando os critérios utilizados na seleção e análise 

das referências. A discussão e os resultados serão apresentados em três tópicos, correspondendo às 

análises dos desafios, conquistas e perspectivas futuras. Por fim, serão feitas considerações finais que 

sintetizam os principais achados da revisão e argumentam suas implicações para a prática e para futuras 

pesquisas.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico desta revisão bibliográfica está estruturado de forma a oferecer uma visão  

e fundamentada sobre a inclusão escolar no Brasil.  será abordada a definição e a evolução do conceito 

de inclusão escolar, destacando os principais marcos históricos e teóricos que moldaram a prática atual. 

Em seguida, serão analisadas as políticas públicas e legislações relevantes, com ênfase nas leis e 

diretrizes que orientam a implementação da inclusão nas escolas. Por fim, serão examinadas as teorias 

e modelos de inclusão escolar, proporcionando uma compreensão das abordagens pedagógicas e 

metodológicas que sustentam as práticas inclusivas. Esta estrutura fornece uma base para a discussão 

dos desafios e conquistas, facilitando uma análise crítica e embasada das práticas e políticas de inclusão 

escolar.  

 

3 DESAFIOS DA INCLUSÃO ESCOLAR  

A inclusão escolar enfrenta diversas barreiras estruturais e pedagógicas que dificultam a 

implementação efetiva de práticas inclusivas. Conforme destacado por Bueno (2000, p. 11), “as 

políticas de inclusão muitas vezes esbarram na falta de infraestrutura adequada nas escolas, o que 

compromete a adaptação dos ambientes físicos e dos materiais pedagógicos às necessidades dos alunos 

com deficiências”. Esta reflexão demonstra como a ausência de recursos e adaptações adequadas pode 

limitar a eficácia das políticas de inclusão, impactando  a participação dos alunos em sala de aula. 

Além disso, Castro e Leite (2006, p. 23) ressaltam que “a inadequação dos currículos e métodos 

pedagógicos para atender à diversidade dos alunos é uma barreira significativa para a inclusão escolar”. 

Isso evidencia a necessidade de revisões e ajustes nos currículos e métodos de ensino para garantir que 

todos os alunos possam acessar e se beneficiar do conteúdo educacional oferecido. 

Outro desafio importante é o enfrentamento das resistências e preconceitos que ainda permeiam 

o ambiente escolar. Mantoan (2015, p. 47) argumenta que “o preconceito e a resistência por parte de 

alguns profissionais e membros da comunidade escolar são barreiras substanciais que dificultam a 

inclusão efetiva dos alunos com necessidades especiais”. Esta resistência pode se manifestar na forma 

de atitudes negativas ou falta de compromisso com a prática inclusiva, o que pode criar um ambiente 

hostil e excludente para os alunos que necessitam de suporte adicional. 

Rodrigues e Ferreira (2016, p. 8) complementam essa perspectiva ao afirmarem que “os 

preconceitos e as crenças arraigadas sobre as capacidades dos alunos com deficiência resultam em 

práticas educacionais que não favorecem a verdadeira inclusão”. Esses preconceitos podem levar à 

exclusão ou marginalização dos alunos, prejudicando seu desenvolvimento acadêmico e social. 
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A formação e capacitação dos professores é um fator fundamental para a eficácia da inclusão 

escolar. Mantoan e Batista (2001, p. 126) destacam que “a falta de formação adequada e contínua para 

os educadores sobre práticas inclusivas limita a capacidade das escolas de implementar políticas de 

inclusão”. A formação inadequada pode resultar em professores despreparados para lidar com a 

diversidade em sala de aula, impactando de forma negativa a qualidade da educação oferecida aos 

alunos com necessidades especiais. 

Cruz e Carvalho (2007, p. 58) apontam que “é essencial investir na capacitação dos professores 

para que eles possam adaptar suas práticas pedagógicas e criar um ambiente de aprendizado inclusivo”. 

A formação contínua permite que os professores adquiram habilidades e conhecimentos atualizados, 

essenciais para enfrentar os desafios da inclusão escolar e promover um ambiente educacional  

equitativo. 

Em suma, a inclusão escolar no Brasil enfrenta desafios significativos relacionados às barreiras 

estruturais e pedagógicas, resistências e preconceitos, e à formação e capacitação dos professores. 

Estes desafios precisam ser abordados de maneira sistemática e integrada para promover uma 

verdadeira inclusão e garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade.  

 

4 CONQUISTAS E AVANÇOS  

Nos últimos anos, o Brasil tem experimentado avanços significativos em termos de legislação 

e políticas públicas relacionadas à inclusão escolar. Castro e Leite (2006, p. 25) destacam que “as 

legislações recentes, como a Lei Brasileira de Inclusão, representam marcos importantes para garantir 

os direitos dos alunos com deficiência e promover práticas inclusivas nas escolas”. Salienta-se o 

impacto positivo das leis na criação de um ambiente  inclusivo e na garantia de direitos educacionais 

para todos os alunos. 

Mantoan e Batista (2001, p. 126) afirmam que “as políticas públicas voltadas para a inclusão 

escolar têm promovido mudanças estruturais nas escolas, como a adaptação dos espaços físicos e a 

disponibilização de recursos pedagógicos específicos”. Essas mudanças são essenciais para a efetiva 

implementação das práticas inclusivas e para a melhoria das condições de ensino e aprendizagem para 

alunos com necessidades especiais. 

A implementação de boas práticas e iniciativas bem-sucedidas têm contribuído  para o avanço 

da inclusão escolar. Rodrigues e Ferreira (2016, p. 9) observam que “programas e projetos 

educacionais que envolvem formação contínua para professores e a utilização de metodologias 

adaptativas têm demonstrado resultados positivos na inclusão de alunos com deficiência”. Essa 
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afirmação evidencia que práticas específicas e bem planejadas podem ter um impacto direto na 

melhoria das condições de ensino para todos os alunos. 

Além disso, Mantoan (2015, p. 49) relata que “escolas que adotam uma abordagem colaborativa 

e participativa, envolvendo toda a comunidade escolar na prática inclusiva, têm alcançado resultados 

notáveis na integração de alunos com necessidades especiais”. Esses exemplos de boas práticas 

ilustram como uma abordagem comunitária e colaborativa pode facilitar a inclusão e promover um 

ambiente educacional  acolhedor e adaptado às necessidades dos alunos. 

O impacto das políticas e práticas de inclusão escolar na aprendizagem e no desenvolvimento 

dos alunos tem sido significativo. Segundo Castro e Leite (2006, p. 27), “a inclusão escolar tem 

proporcionado a todos os alunos a oportunidade de desenvolver habilidades sociais e acadêmicas de 

maneira equitativa, promovendo um ambiente de aprendizado diversificado e enriquecedor”. 

Demonstra-se  que a inclusão não apenas beneficia os alunos com necessidades especiais, mas também 

enriquece a experiência educacional de todos os estudantes ao promover um ambiente  diversificado. 

Rodrigues e Ferreira (2016, p. 10) também destacam que “os alunos com deficiência que 

participam de ambientes escolares inclusivos apresentam melhorias em seu desenvolvimento 

acadêmico e social, refletindo em seu bem-estar e autoimagem”. Para os autores, a inclusão escolar 

contribui para o desenvolvimento integral dos alunos, evidenciando os benefícios de práticas inclusivas 

na educação.  

 

5 PERSPECTIVAS FUTURAS E RECOMENDAÇÕES  

As tendências e inovações na inclusão escolar estão moldando o futuro da educação inclusiva 

de maneira significativa. Mantoan (2015, p. 52) destaca que “a crescente utilização de tecnologias 

assistivas e recursos digitais tem potencial para transformar as práticas pedagógicas, oferecendo novas 

formas de atender às necessidades educacionais dos alunos com deficiência”. Desse modo, enfatizam 

como as inovações tecnológicas podem facilitar o acesso ao currículo e promover um ambiente de 

aprendizagem  adaptado às necessidades individuais dos alunos. 

Além disso, Rodrigues e Ferreira (2016, p. 10) mencionam que “a implementação de 

metodologias ativas e adaptativas, como a aprendizagem baseada em projetos e a abordagem 

diferenciada, está ganhando destaque na promoção da inclusão escolar”. Essas metodologias permitem 

uma personalização do ensino, atendendo melhor às diversas necessidades dos alunos e promovendo 

um ambiente educacional  inclusivo e dinâmico. 

Para aprimorar as práticas inclusivas, é necessário considerar diversas sugestões baseadas na 

análise das práticas atuais. Segundo Mantoan e Batista (2001), a ampliação da formação contínua para 
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professores, com foco em práticas inclusivas e estratégias pedagógicas adaptadas, é essencial para 

garantir a eficácia das políticas de inclusão. Verifica-se que a capacitação constante dos educadores é 

fundamental para enfrentar os desafios da inclusão e implementar práticas pedagógicas adequadas. 

Além disso, Castro e Leite (2006) sugerem que o envolvimento ativo dos pais e da comunidade 

escolar no processo de inclusão pode contribuir  para a criação de um ambiente  acolhedor e 

colaborativo. Essa recomendação reforça a importância da colaboração entre escola e família para o 

sucesso da inclusão, promovendo uma abordagem  integrada e eficaz. 

As considerações para políticas futuras devem refletir a necessidade de avanços contínuos na 

inclusão escolar. Conforme destacado por Bueno (2000), é necessário que as políticas públicas 

evoluam para incluir  diretrizes específicas e estratégias concretas para enfrentar as barreiras estruturais 

e pedagógicas ainda existentes. Assim, para promover uma inclusão  efetiva, as políticas devem ser 

adaptadas e aprimoradas de acordo com as necessidades urgentes e os desafios identificados. 

Em síntese, a análise das tendências e inovações, juntamente com as sugestões para 

aprimoramento das práticas inclusivas e as considerações para políticas futuras, fornece um panorama  

das direções possíveis para a evolução da inclusão escolar. A implementação de tecnologias assistivas, 

a capacitação contínua de professores e a colaboração com a comunidade escolar são aspectos 

fundamentais para garantir que a inclusão escolar continue a avançar e a beneficiar todos os alunos.  

 

6 METODOLOGIA 

Esta pesquisa é realizada por meio de uma revisão bibliográfica, que consiste em uma análise 

crítica e sistemática da literatura existente sobre o tema da inclusão escolar no Brasil. O tipo de 

pesquisa adotado é qualitativo, focando na revisão e interpretação de textos acadêmicos, artigos, livros 

e documentos oficiais relacionados ao tema. A abordagem utilizada é exploratória, com o objetivo de 

identificar e compreender os principais desafios e conquistas da inclusão escolar a partir das referências 

selecionadas. 

Os instrumentos para a coleta de dados foram os próprios textos acadêmicos e documentos 

disponíveis em bases de dados acadêmicas e bibliotecas digitais. Os procedimentos envolveram a 

seleção das fontes, com base na relevância, atualidade e qualidade dos conteúdos abordados. As 

técnicas utilizadas incluíram a leitura crítica dos textos, a organização das informações de acordo com 

os temas principais e a síntese das contribuições de cada fonte para a compreensão do problema em 

questão. 

A pesquisa foi realizada utilizando recursos digitais para acessar e obter as referências, 

incluindo bases de dados acadêmicas e repositórios institucionais. O levantamento das referências foi 
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conduzido com o auxílio de ferramentas de busca especializadas e plataformas de acesso a artigos 

científicos e documentos relevantes. As informações coletadas foram sistematizadas em um quadro, 

apresentado a seguir, que resume as principais referências analisadas e suas respectivas contribuições 

para a revisão bibliográfica. 

 

Quadro 1: Referências Analisadas 

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano 
Tipo de 

Trabalho 

BUENO, J. G. S. As políticas de inclusão e a escola especial 2000 
Artigo de 

Revista 

CASTRO, M. H. M.; 

LEITE, E. M. 

Educação no Brasil: atrasos, conquistas e 

desafios 
2006 

Documento 

Online 

MANTOAN, M. T. E. 
Inclusão escolar: O que é? Por quê? Como 

fazer? 
2015 Livro 

MANTOAN, M. T. E.; 

BATISTA, C. A. M. 
Educação inclusiva 2001 

Anais de 

Seminário 

RODRIGUES, H.; 

FERREIRA, C. 

Educação especial inclusiva: um estudo 

bibliográfico sobre o processo de inclusão de 

Alunos 

2016 
Artigo de 

Revista 

Fonte: autoria própria 

 

Este quadro organiza e resume as referências bibliográficas que foram analisadas na pesquisa, 

destacando os principais trabalhos e suas contribuições para a discussão dos desafios e conquistas da 

inclusão escolar no Brasil. A análise dessas referências fornece uma base para a discussão crítica dos 

temas abordados na revisão.  

 

7 ANÁLISE DOS DESAFIOS IDENTIFICADOS  

A análise dos desafios identificados nas referências revela um panorama complexo para a 

inclusão escolar no Brasil, refletindo uma combinação de barreiras estruturais, pedagógicas e sociais. 

Essas dificuldades são discutidas na literatura e evidenciam a necessidade de estratégias  eficazes para 

promover a inclusão. 

Bueno (2000, p. 11) observa que “as barreiras estruturais nas escolas impedem a plena inclusão 

de alunos com deficiências, uma vez que muitas instituições não estão de modo adequado adaptadas 

para receber esses estudantes”. Essa reflexão sinaliza um dos principais desafios: a falta de 

infraestrutura apropriada, que compromete a capacidade das escolas de oferecer um ambiente acessível 

e adaptado às necessidades especiais dos alunos. 

Além disso, Castro e Leite (2006) argumentam que a inadequação dos currículos e 

metodologias pedagógicas, que não são adaptadas para a diversidade dos alunos, constitui uma barreira 

significativa para a inclusão. Esta análise destaca como a falta de adaptação dos métodos de ensino 
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pode limitar a eficácia das práticas inclusivas, resultando em uma educação que não atende de modo 

adequado às necessidades dos alunos com diferentes habilidades e deficiências. 

Outro aspecto importante é a resistência e preconceito encontrados no ambiente escolar. 

Mantoan (2015, p. 48) argumenta que “preconceitos e atitudes negativas por parte de alguns 

educadores e membros da comunidade escolar dificultam a integração e a participação plena dos alunos 

com necessidades especiais”. Esta resistência pode manifestar-se na forma de atitudes discriminatórias 

e falta de comprometimento com as práticas inclusivas, o que contribui para a perpetuação da exclusão 

dentro das escolas. 

Rodrigues e Ferreira (2016, p. 8) acrescentam que “a falta de formação adequada para os 

professores em relação às práticas inclusivas também representa um desafio significativo, afetando a 

capacidade dos educadores de implementar estratégias eficazes e adaptativas”. A ausência de formação 

contínua e especializada limita a capacidade dos professores de enfrentar os desafios da inclusão e de 

utilizar metodologias apropriadas para atender à diversidade dos alunos. 

Esses desafios identificados nas referências mostram a necessidade de ações coordenadas para 

superar as barreiras estruturais, pedagógicas e sociais que ainda persistem, e ressaltam a importância 

de investir na formação de professores e na adequação das políticas e práticas inclusivas. 

 

8 AVALIAÇÃO DAS CONQUISTAS E AVANÇOS  

A avaliação das conquistas e avanços na inclusão escolar revela um cenário positivo, 

evidenciando progressos significativos no contexto educacional brasileiro. As melhorias podem ser 

observadas em diversas áreas, incluindo avanços legislativos, práticas bem-sucedidas e impactos 

positivos na aprendizagem dos alunos. 

 Desse modo, os avanços legislativos e políticas públicas têm desempenhado um papel 

fundamental na promoção da inclusão escolar. Segundo Castro e Leite (2006, p. 26), “a implementação 

de leis como a Lei Brasileira de Inclusão estabeleceu novos padrões e garantias para a inclusão de 

alunos com deficiência, promovendo um ambiente equitativo”. Os autores demonstram como as 

políticas públicas têm sido um motor fundamental para a transformação do ambiente educacional, 

criando condições  favoráveis para a inclusão efetiva. 

Além disso, Mantoan (2015) destaca que a adoção de tecnologias assistivas e recursos 

pedagógicos inovadores têm contribuído  para a melhoria das práticas inclusivas nas escolas, 

permitindo que os alunos com necessidades especiais participem   das atividades escolares. Este 

progresso é um reflexo das iniciativas voltadas para a integração de novas ferramentas e metodologias, 

que ajudam a superar barreiras anteriores e facilitam a aprendizagem para todos os alunos. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.3, p.5396-5408, 2024  

5405 

Os exemplos de boas práticas e iniciativas bem-sucedidas também são evidências do avanço 

na inclusão escolar. Rodrigues e Ferreira (2016, p. 9) observam que “programas educacionais que 

promovem a formação contínua dos professores e a implementação de metodologias diferenciadas têm 

mostrado resultados positivos na inclusão de alunos com deficiência”. Os autores apontam para a 

importância de iniciativas que focam na capacitação dos educadores e na aplicação de abordagens 

pedagógicas adaptativas, contribuindo para um ambiente escolar  inclusivo. 

O impacto das práticas inclusivas na aprendizagem e no desenvolvimento dos alunos tem sido 

significativo. Segundo Mantoan e Batista (2001, p. 127), “a inclusão escolar tem mostrado resultados 

positivos na melhoria do desempenho acadêmico e social dos alunos com deficiência, proporcionando-

lhes oportunidades para o desenvolvimento integral”. Desse modo, quando bem implementada, pode 

promover avanços importantes na educação dos alunos, beneficiando-os tanto acadêmica quanto 

socialmente. 

Essas conquistas e avanços demonstram que, apesar dos desafios ainda existentes, houve 

progressos significativos na promoção da inclusão escolar, refletindo uma evolução positiva nas 

políticas, práticas e impactos educacionais. 

 

9 IMPACTO DAS PERSPECTIVAS FUTURAS  

A análise das perspectivas futuras para a inclusão escolar no Brasil sugere que várias mudanças 

e inovações podem ter impactos significativos no ambiente educacional. As tendências, as sugestões 

para aprimoramento e as considerações para políticas futuras indicam um caminho promissor para o 

avanço da inclusão. 

Uma das principais tendências que pode moldar o futuro da inclusão escolar é a crescente 

utilização de tecnologias assistivas. Mantoan (2015) observa que a incorporação de tecnologias 

assistivas e ferramentas digitais está transformando a maneira como os alunos com deficiência 

interagem com o currículo, possibilitando uma maior personalização do ensino e um suporte  eficaz. 

Demonstra-se  o potencial das tecnologias para facilitar o acesso e a participação dos alunos em 

atividades escolares, promovendo um ambiente  adaptado às suas necessidades específicas. 

Além das inovações tecnológicas, as sugestões para aprimorar as práticas inclusivas incluem a 

necessidade de uma formação contínua   para os educadores. Rodrigues e Ferreira (2016) destacam 

que a formação contínua e o desenvolvimento profissional dos professores são essenciais para a 

adaptação das práticas pedagógicas e a implementação eficaz das estratégias inclusivas. Essa sugestão 

sublinha a importância de preparar os educadores para lidar com a diversidade em sala de aula e aplicar 

metodologias adaptadas que atendam às necessidades dos alunos com deficiência. 
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Ademais, as considerações para políticas futuras enfatizam a importância de fortalecer e 

expandir as diretrizes e estratégias existentes. Castro e Leite (2006) indicam que a formulação de 

políticas específicas, que abordem  as barreiras estruturais e pedagógicas identificadas, pode melhorar  

a eficácia da inclusão escolar. Reflete-se a necessidade de políticas públicas que sejam  específicas e 

que forneçam um suporte  direto para superar os desafios enfrentados na prática da inclusão. 

Portanto, as perspectivas futuras para a inclusão escolar, que envolvem a adoção de novas 

tecnologias, a formação contínua dos professores e o aprimoramento das políticas públicas, têm o 

potencial de provocar mudanças significativas e positivas no ambiente educacional. Essas iniciativas 

podem contribuir para um avanço contínuo na promoção de um ensino inclusivo e adaptado às 

necessidades de todos os alunos. 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos desafios e conquistas da inclusão escolar no Brasil revela um panorama complexo 

e multifacetado. A pesquisa demonstrou que os principais desafios enfrentados incluem barreiras 

estruturais e pedagógicas, resistência e preconceito, e a necessidade de formação e capacitação 

adequadas para os professores. Essas questões são reconhecidas na literatura e refletem obstáculos 

significativos para a implementação eficaz da inclusão escolar. 

Assim, as barreiras estruturais, como a falta de adaptações físicas nas escolas, e as barreiras 

pedagógicas, incluindo currículos não adaptados, foram identificadas como fatores críticos que 

dificultam a plena inclusão dos alunos com deficiência. A resistência e o preconceito, tanto por parte 

de alguns educadores quanto da comunidade escolar, também se mostraram como obstáculos 

importantes, comprometendo o progresso das práticas inclusivas. Além disso, a ausência de uma 

formação contínua e adequada para os professores impacta a eficácia das estratégias de inclusão, 

limitando a capacidade dos educadores de aplicar metodologias apropriadas. 

Por outro lado, as conquistas incluem avanços legislativos e políticas públicas que têm criado 

um ambiente  favorável para a inclusão. A implementação de leis como a Lei Brasileira de Inclusão e 

a adoção de tecnologias assistivas têm contribuído para melhorar as condições educacionais e 

promover uma maior participação dos alunos com necessidades especiais. As boas práticas e iniciativas 

bem-sucedidas demonstram que, apesar dos desafios, há progressos tangíveis na área da inclusão 

escolar, evidenciando a eficácia de algumas estratégias e abordagens. 

A pesquisa também apontou que, apesar dos avanços, ainda há espaço para melhorias. As 

sugestões para o aprimoramento das práticas inclusivas incluem a necessidade de uma formação 

contínua   para os educadores e a formulação de políticas  detalhadas e específicas para enfrentar os 
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desafios identificados. Essas ações podem contribuir para a superação das barreiras ainda presentes e 

para o avanço contínuo da inclusão escolar. 

Para complementar os achados desta pesquisa, seria útil realizar estudos adicionais que 

explorem  a fundo as dinâmicas específicas de resistência e preconceito, bem como a eficácia das novas 

tecnologias e metodologias implementadas nas escolas. Investigação adicional também poderia focar 

na análise de políticas públicas em nível local e regional, para entender melhor como as diretrizes são 

aplicadas e quais ajustes podem ser necessários para melhorar a inclusão escolar. 

Em suma, esta pesquisa sublinha a importância de continuar a trabalhar em direção a um 

ambiente educacional  inclusivo e acessível para todos os alunos, destacando tanto os progressos 

realizados quanto às áreas que ainda necessitam de atenção. A constante evolução das práticas e 

políticas de inclusão é essencial para garantir que todos os alunos tenham a oportunidade de participar  

do processo educativo. 
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